
Raízes do Marxismo
Universitárío^ij'

José Arthur Rios *

Conferência pronunciada, dia 2 de maio de 2000,
no Instituto de Geografia e História Militar do Brasil (IGHMB).

Ao prático da arque
ologia das idéias
que tentar, em épo
ca futura, a análise

de nossa Universidade, não
deixará de causar perplexida
de a penetração nos campi
acadêmicos, da ideologia
marxista. Não evitará per
guntar-se como tal coisa

aconteceu, quais os antece
dentes e conseqüentes desse
modismo.

O Professor Mircea

Buescu debruçou-se sobre o
problema e considerou-o fe
nômeno de fundo religio-
.SC. Acertou na natureza es

sencial dessa vasta contami
nação ideológica que pare
ce ter tentado responder ao
vazio espiritual dos après
guerres tanto na geração dos
anos 20, como na dos que

* Sociólogo.

■' Selecionado pelo PADECEME.

sofreram os anos 50 c o im
pacto da bomba.

Não pretendo analisar o
Marxismo na inteligentsia
brasileira, estudo de maior
escopo que aguarda pena
mais hábil. Cautamente, li
mito minhas indagações à
Universidade e ao campo
das Ciências Sociais, tentan
do vencer, dessa forma, es
tranho preconceito que pa
rece vem inibindo pesquisa
dores receosos do patru-
Ihamento ou da pecha de
adesista ou direitista.

Encaro o Marxismo co
mo ideologia, isto é, primei
ramente. como instrumen
to de compreensão e repro
dução da realidade que bus
ca iraduzi-Ia basicamente
em conceitos; e, em segun
do lugar, como forma de

ação voltada para a conquis
ta do Poder. Marx, aliás,
concicava os filósofos a não
mais interpretarem o mun
do, mas mudá-lo. Caminha
mos, neste estudo, nas pe
gadas de Mannheira que,
irritando a muitos, dessa-
cralizava o Marxismo, con
siderando-o uma ideologia
como qualquer outra, des
cambando muitas vezes
para a utopia.

Na formação desse ama
zônico caudal, julgamos dis
tinguir vários .nfluentes: O
oportunismo populista e
delirante; ainda que genero
sos, movimentos estudantis;
tecnocracias impacientes;
ardores estatizantes, até liber
tações salvificas de clérigos
inquietos e a propagação do
idealismo dialético invadin-
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do, avassalador, Departa
mentos e Faculdades. Onde

buscar as raízes de tudo isso.

Para entender a força de
penetração do Marxismo nos
meios universitários é preci
so compreender a própria
Universidade. Surgiu, primei
ro, como produto de oligar
quias familistas que gover
naram o Pais até os anos 30.

Mais adiante, com a urba

nização e a indústria, tor

nou-se instituição de classe
média, reproduzindo suas
fraquezas e frustrações^.
Conservou, todavia, da pri
meira fase, o estilo perso
nalista, autocrático e verti

cal, no relacionamento en
tre autoridade, docentes e

alunos - estilo cada vez mais

incompatível com a mudan
ça que o país então atraves
sava. Antes da grande aber
tura dos anos 70, a principal
função da Universidade, tal
como encarada por seus diri
gentes, era formar profissio
nais, educar uma elite, e esse
foi, por muito tempo, o sen
tido da palavra democratiza
ção. No meio tempo, o hiato
entre a nova composição da
sociedade e os valores oli-

gárquicos só fez aumentar -
fenômeno generalizado a
toda a América Latina.

O descompasso entre o
crescimento da população
universitária e a expansão do
mercado de trabalho quali
ficado, em tempos de Jusce-
lino, agravou a inquietação
dos jovens e as tensões in
ternas do mundo acadêmi

co. Esses fatores levariam
necessariamente a uma

esquerdização - não neces
sariamente ao predomínio
da Esquerda marxista. Foi,
no entanto, o que aconte

ceu, graças ao emprego de
uma máquina de conquista
do Poder por uma minoria
atuante, já usada pelo ja-
cobinismo, desde o século
XVIII, através das chamadas
sociedades de idéias, mais
tarde, na Rússia, em 1917,
pela mão hábil de Lenin.
Podemos afirmar que a Uni
versidade brasileira dos anos

60 e 70 foi o campo de expe
riência desses processos mui
to bem descritos para a Re
volução Francesa pelo histo
riador Augustin Cochin, em
obra só recentemente redes-

coberta, e valorizada.

Na realidade, tudo isso

pouco tem a ver com o

Marxismo como teoria - ou

qualquer de suas modalida
des. O ativismo revolucioná

rio, entre nós, empalmou as
idéias de Marx pelo seu con
teúdo subversivo pouco se
lhe dando se cabia ou não

na propalada realidade bra
sileira, tema, na época, de
farta literatura. O Marxismo

e seu jargão serviu, antes, de
pretexto para expressão de
frustrações e perdas das ca
madas médias, das quais
derivava a grande maioria
dos estudantes. Sob essa luz,

o clamor pela reforma da
Universidade foi geral em
toda a América Latina,

como nos países do Tercei
ro Mundo. A educação ofe
recida pelas Universidades,
desde as primeiras décadas
do século, era capitulada de
elitista e, como tal, insa
tisfatória para as camadas
médias desfavorecidas.

Nesse processo, as Ciên
cias Sociais passaram a ga
nhar importância, como téc

nicas de descoberta do mun

do, elementos da nova

cosmovisão, ferramentas

í  c àc csp3n(3r çu€ o estud3nte brssUeiro de tempo p3rcÍ3l responds 3 estímulos ideológicos e se junte 30s movimentos
de protesto, psssestss e 3té á guerriibs urb3n3. Atribui 3s desigualdades sociais... a classe média de onde provém, mas cujos
valores, rejeita... Sua origem e a educação que recebe o condicionam a mentalidade elitista típica de uma sociedade
estratificada. José Arthur Rios, The University student and Brazilian society, Michigan State University, 1971, p. 33. Ver
lista dos teóricos da "Educação Revolucionária" in Emane Galvêas, "A Educação no Brasil" in CNC, Carta Mensal, vol.
39. n° 457. Rio de janeiro, abril, 1993 (incluído no livro de mesmo nome, CNC, Rio de janeiro, 1995, pp. 1034)4).
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imprescindíveis na ascensão
dessas camadas sociais emer
gentes. Um estudo de 1968,
mostrou, entre 1957 e 1964,
a diminuição do percentual
dos candidatos a Medicina
e Direito - como o dos ma
triculados em Agricultura.
Cresciam, ao contrário, as
percentagens - de 6% a I40/0
- dos que buscavam as Ciên
cias Sociais, sobretudo Eco
nomia. O sociólogo colom
biano Orlando Fals Borda
atribuiu essa mudança, do
ponto de vista da América
espanhola, à crescente secu-
larizaçao de valores, parte do
amplo processo de moder
nização das sociedades latino-
americanas^ Se isso è verda
de, além dos Andes, nessas
sociedades hispânicas tradici
onais de acentuado pendor
clericalista, o mesmo não se
pode afirmar do Brasil, ondea família e o familismo fo
ram as forças dominantes,
muitas vezes subordinando
socialmente a Igreja ao clã
ramiliar e a seus ditames^

De toda maneira, aqui
como Ia, houve uma sinto
mática reação conservadora,
dentro e fora da Universi

dade, contra a expansão das
Ciências Sociais, sobretudo
a Sociologia, amiúde grotes
camente confundida com

Socialismo. Essa resistência
à função crítica da ciência
de Comte, levou a uma ci
ência batizada, untuosa, li
mitada cautamente ao estu
do superficial da doutrina da
Igreja, destituída de qualquer
formação empírica e iden
tificada falsamente com uma
espécie de moral social'.
A introdução das Ciênci

as Sociais no currículo uni
versitário foi uma exigência
dos tempos, das novas neces
sidades e imperativos criados
pela industrialização e a ur
banização. Haja vista que a
primeira experiência séria de
aclimação delas entre nós,
ocorreu em São Paulo, na

Faculdade de Filosofia da
USP e na Escola Livre de So
ciologia e Política, sob o in
fluxo de Roberto Simonsen
e da Federação das Indústri
as. Fez-se sob o signo do
pragmatismo americano, re
presentado na figura de
Donald Pierson, sociólogo de
Chicago. Enquanto isso, no
Rio de Janeiro, predominava

a influência positivista, fran
cesa e durkheimiana, nos cur

sos de Direito, e na Faculda
de de Filosofia, Ciências e Le
tras, criada em 1939, pelo Mi
nistro Gustavo Capanema,
com a finalidade específica e
modesta de formar professo
res. Fazia parte de um mons-
trengo, a Universidade do
Brasil, não por acaso, à som
bra do Estado Novo e que se

destinava a fixar os padrões
do ensino superior. No pen
samento do Ministro Capa
nema, devia ser uma msOtui-
ção total e unânime.
Em 1940, os estudantes

universitários eram apenas

cerca de 21 mil, numa po
pulação de 60 milhões. O
que se chamava, então, Uni
versidade, consistia em uma
reunião de autarquias docen
tes, confederadas apenas no
nome. A chamada Lei das
Universidades Brastleit^^s
(Decreto n^ 19.851, de 1931)
determinava o contorno da
instituição universitária a
partir de um núcleo de três
unidades de ensino superi

or, escolhidas entre Direito,
Medicina, Engenharia, Edu
cação, Ciências e Letras.

^ Timothy F. Harding The ij '
n® 3, Riverside Un*' PolhicsandDevelopmcnt in ContcmporaryLatin América, Rescarch Seniinar Scnes.
' T. Lynn Smiih! "•
' Típico exemplo des ' ̂  Baton Rouge, Louisiana Univcrsity Press (1946), 1.072, p. 461.

de timbre conservad^ '^"dencia é a Preparação à Sociologia, de Alceu Amoroso Lima, 1931, e a obra de autores menores,
anos 40 » TOmo a de Amaral Fontoura, lido nas Escolas de Serviço Social, de caráter confessional que, nosanos 40 e 50, se multiplicaram em todo o País.
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Em 1960, já tínhamos
70 milhões de habitantes e

mal atingíamos 100 mil es
tudantes do ensino superi
or. Em 1966, éramos 90 mi
lhões e os estudantes univer

sitários somavam 185 mil -
representando um acrésci
mo de 339% sobre os dados
de 1940^
Em 1971, em pleno de

bate da reforma universitá
ria, um eminente reitor po
dia escrever: A exigüidade
dos recursos agrava todos os
nossos problemas educa
tivos. A frase é acaciana, mas
se põe como a premissa
maior do silogismo refor
mista. Tempo integral, edu
cação exclusiva, obrigato
riedade de freqüência, gra
tuidade de ensino superior,
autonomia administrativa,
cursos paralelos, restauran
tes estudantis, melhores la
boratórios, implantação de
unidades - tudo esbarra na
escassez fundamental de re
cursos, enganchados nas
medidas governamentais de
contenção e desinflaçâo. E,
de pernas amarradas nos or
çamentos, pergunta-se por
que a Universidade não cor

re'. A situação pouco mu
dou, impasse típico daque
les que o esquerdismo gosta
de explorar, sabendo da im
possibilidade de sua solução
a curto prazo.

Propagou-se a convicção
de que a Universidade, além
de competência, teria de cri
ar empregos. Partia-se da
idéia de uma perfeita ade
quação entre curso superior
e mercado - que não existe,
entre outras coisas, porque
o ensino superior, de sua
natureza seletiva, jamais po
derá competir, nessa função,
com o ensino médio, mui

to menos acompanhar as
flutuações de uma econo
mia em expansão. Tudo isso,
nesses anos críticos, trans

formava a Universidade em

vasta panela de pressão.
Nos anos 50, dourados

segundo alguns, a institui
ção universitária entrou em

cheio na polêmica do desen
volvimento, virou presa fá
cil dos ideólogos de Esquer
da. Tornou-se comum dizer-
se que representava uma cul

tura ornamental e reflexa.

Falava-se em casta ou esta
mento professoral. Foi en

tão que os espíritos arden
tes descobriram a luta de

classes dentro do campus,
sua submissão ao capital
estrangeiro e aos agentes

do Imperialismo. A Acade
mia, seria, ela própria,
agente de alienação. E con
fundia-se espírito crítico
com politização.

Esses chavões marxistas

não eram brandidos apenas
por estudantes incipientes,
mas por professores que não
se pejavam de tentar coagir
ou intimidar colegas quan
do esposavam pontos de vis
ta contrários.

Nessas refregas, os cursos
de Ciências Sociais, consti
tuíam a trincheira viva onde
se feriam os mais acesos com

bates ideológicos. Seus depar
tamentos eram, na mesma

medida, alvo preferencial das
Esquerdas marxistas.

Vamireh Chacon, ao tra

çar a história da nossa evo
lução sociológica, distinguiu
dois marxismos - um con

fessional, militante e parti
dário; outro metodológico,
difuso, permeando muitas
correntes'. Foi este, em nos

sa opinião, que predominou

' Dados in Djacir Menezes, Idéias contra Ideologias, Rio de Janeiro, UFRj, 1971, p. 51. IBGE. Brasil, Séries Estatísticas.
Retrospecliva, 1977 e Anuário Estatístico do Brasil, 1995. Hoje, contamos com 156 milhões de pessoas e a população
matriculada em Universidades subiu para um milhão, ou seja, cresceu 4.472% sobre 1940.
' Djacir Menezes, op. cit., p. 54. Para um confronto com situações e problemas mais recentes, ver. Fernando de Mello Freyre,

Bieves considerações sobre alguns probletnas nas Universidades brasileiras. Recife, Fundação Joaquim Nabuco, 1981, p. 18.
» Vamireh Chacon. História das Idéias Sociológicas no Brasil, São Paulo, Editora USP/ Grijalbo, 1977, p. 85.

ADN / N» 787 / 2® QUAD. DE 2000 - 83



raízes do marxismo universitário

nos departamentos univer
sitários. Vírus atípico, por
isso mais difícil de caracte

rizar e combater.

Ninguém podia prever,
no começo do século, essa vi
rulência. Quem primeiro ci
tou Marx no Brasil, segundo
Sílvio Romero, foi o funda
dor da Escola teuto-sergipana,
Tbbias Barreto, no discurso de
colação de grau dos bacharéis
de 1883. KarI Marx, perorava
Tobias, diz uma bela veidade
quando afirma que cada pe
ríodo evolutivo, logo que
passa de um estágio a outro,
ele começa também a ser di
rigido por leis diferentes. A
questão cardeal do nosso tem
po não é política nem religi
osa, é eminentemente social
e econômica^.

Por esses tempos, como
exprimiu certo contemporâ

neo de Tobias, conversado

por Gilberto Freire - só al
guns falavam em Karl Marx.
Falava-se mais em socialis

mo - nesse país de escravos,
parlamentarismo à inglesa e
romantismo, sem precisar
muito essas vagas e genero
sas aspirações.

Gilberto identificara esse

primeiro prestígio da mística
anarquista ou marxista - a ex
pressão é dele - não nos sova
dos e descabidos argumentos
socioeconòmicos, mas o va

zio espiritual dessa geração
novecentista - adolescentes

burgueses criados em colégi
os católicos e que se sentiam
quase de repente abandona
dos não pela caridade da Igre
ja... mas pela fé da sua infân
cia. A fede seus pais e avós"'.
À vertente dos professo

res marxistas se filiariam.

nos idos de 30, Leônidas
Rezende, Castro Rebello e

Hermes Lima. Este, aliás, fez
questão de frisar: Nunca fui
marxista no sentido políti
co, leninista, do termo. Não
penso que o Estado como

relação de comando e obe
diência, como de ação soci
al coercitiva dirigente, venha
a desaparecer... mas o Mar
xismo é chave indispensável
para a análise e compreen
são da Vida em Sociedade o

mais apropriado dos métodos
para inserir a Razão no con
texto da História".

Outro professor universi
tário, marxista ou pseudo,
dentre os raros, foi Joaquim
Pimenta (1886-1963), advoga
do e catedrático da Faculda

de de Direito de Recife, imor
talizado por José Lins do
Rego, no Dr. Pestana do seu

Esses conceitos, Tobias os hauriu diretamente da 3' edição de O Capital, de 1883, que cita escrupulosamente. Mas, desde
1879, já vinha falando em lula de classes. Vamireh Chacon, Histórias da Idéias Socialistas no Brazil, Rio de Janeiro, 1965,
pp. 265.66. É impossível dizermos exatamente quando o nome do autor de O Capital foi pronunciado (sic) pela primeira
vez em letra de forma... É muito provável que sempre continuem a pairar algumas dúvidas sobre o começo dessa história.
Leandro Konder, A Derrota da Dialética, Rio de Janeiro, Campus, 1988, p. 67, sugere que foi na década de 1870, como eco
dos acontecimentos da Comuna francesa (1871), em citação de Lúcio de Mendonça, na Câmara dos Deputados (p. 68).
De ciência certa, no entanto, parece que a primeira referência é a de Tobias Barreto, ainda que Evaristo de Morais Filho.
Medo à Utopia, Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1985, p. 91, ache que o pensador de Escada não teria lido Marx.
Gilberto Freyre, Ordem e Progresso, Rio de Janeiro, Livraria José Olympio Editora, vol. 11, p. 629.
" Chacon, Histórias das Idéias Sociológicas, p. 82, n. 2. Sobre Hermes Lima, ver sua biografia intelectual, in Sérgio

Miceli, Intelectuais e classe dirigente no Brasil, São Paulo, 1979, pp. 41 e ss. E suas memórias, dele Hermes Lima,
Travessia, Rio de Janeiro, 1974, onde se descreve, do ponto de vista do A., o momentoso concurso à cátedra da
Faculdade de Direito do Rio de Janeiro. Embora obscura a caracterização de bacharel livre dada por Miceli a Hermes
Lima, assim como o rótulo de anatolianos a intelectuais, é importante sua dedicação do conflito ideológico subjacente
aos concursos. As disputas entre os defensores das doutrinas materialistas e os porta vozes dos princípios espiritualistas
permearam as lutas em tomo das posições docentes mas também se estenderam às organizações estudantis, de um lado
a Liga dos Estudantes Ateus, a Federação dos Estudantes Vermelhos, e de outro, o pessoal católico (sic) do CAJU
(Centro Acadêmico Jurídico Utilitário). Na verdade o que estava em jogo era o controle ideológico e da gestão da
Faculdade de Direito que continuava sendo uma das principais instâncias de recrutamento e formação dos futuros
quadros políticos e intelectuais da classe dirigente. Miceli, op. cit., p. 48. Isso se passava em 1933.
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romance Moleque Ricardo.
Era socialista e discursava nos

sindicatos, citando Marx,

Engels, Lenin e Trotski. No
clima do Recife, longe das
estepes, andava à moda bol-
chevista, de capa e boné. Cha
mava os operários de cama
radas - o que escandalizou a
congregação da Faculdade.
Em 1919, dirigiu greve ope
rária em Pernambuco, o mo

vimento apelidado de pi-
mentismo. Vindo para o Rio

de Janeiro abriu mão de seu
vago marxismo e aderiu às
teses populistas de Getúlio
Vargas'^. Inaugurou esse ma
trimônio ideológico.
Em 1886, o jovem Clò-

vis Beviláqua, escrevia sobre
Ivíarx de forma confusa e até
disparatada - e o piauiense
Higino Cunha parece ter vis
lumbrado, muito longe, os

contornos da obra desmedi

da do economista. Em 1918,

esse prócer já era antiimpe-
rialista e antinorte-america-

no - no Piauí. Euclides da

Cunha, também padece cer
to xodó por Marx. Na As
sociação de São José do Rio
Pardo, que ajudara a fundar,
propôs se substituísse o re
trato de Bakunin pelo gênio
barbudo. Outros o acompa
nham. Namoro sem conse

qüências. Todo esse Marxis
mo vinha cambulhada com

muito Positivismo e Evo-

lucionismo".

O primeiro marxista bra
sileiro, de fato e de mili-

tância, parece ter sido o
médico Silvério Pontes, nas
cido em Aracaju, em 1858,

que passou a maior parte de
sua vida em Santos. Depois
de intensa atividade, tendo

atravessado o Positivismo e

o Anarquismo, acabou ade
rindo ao Partido Comunis

ta do Brasil'''.

Silvério Fontes é traço de

união entre os ideólogos e
os militantes. Muito embo

ra os comteanos ortodoxos

repelissem as idéias marxis
tas, no Brasil há uma conti
nuidade, senão individual,

pelo menos familiar, entre
positivistas e marxistas. É só
cotejar os patronímicos de
tantos membros do credo de

Augusto Comte com os de
sectários de Marx e do socia

lismo científico. O que toma
muitas vezes válido o axioma:

pais positivistas, filhos mar
xistas, netos terroristas''.

Em 1922, nascia o Parti

do Comunista Brasileiro.

Em 1924, Octávio Brandão

traduzia, em Porto Alegre,

Moniz Bandeira e outros, O Ano Vermelho, Rio de Janeiro, 1969, p. 193 e Konder, op. cit., p. 122. Por esse tempo, lia-se
Mane. Engels e outros autores socialistas, sempre em tradução francesa - o que levou Wilson Martins, a dizer que o
socialismo pode ser tido como outras das nossas idéias francesas. História da Inteligência no Brasil, V, Rio de janeiro,
1978, p. 178. O Socialismo teria próspera fortuna, entre nós, e, especificamente, o Marxismo. Em 1907, ninguém menos
que Pedro Lessa, escrevia "Seu triunfo é infalível, necessário." Martins, op. cit., p. 339.

u Euclides da Cunha é o primeiro intelectual brasileiro importante a ter lido uma idéia global de Marx. Isso não quer dizer,
evidentemente, que ele tenha se tornado marxista (Konder, op. cit., p. 95). Sobre o conflitivo diálogo entre o Marxismo
e Anarquismo, no começo do século, muito a propósito, as considerações de Konder.
Ao contrário do pai - marxista de primeira hora e comunista militante de quatro costados - o poeta Martins Fontes,
parnasiano de Santos, era anarquista (Konder, op. cit., pp. 110-11). Sobre esse diálogo-duelo, entre anarquismo e comunis
mo, ver o minucioso, exaustivo John W. Foster Dulles, Anarquistas e Comunistas do Brasil, Rio de Janeiro, Nova
Fronteira, 1977, pp. 159-87.
" Norberto Bobbio descreveu, na Itália do fim do século XIX, a mesma relação ambigua entre Positivismo e Marxismo

Estiveram sempre em desacordo sobie o modo de compreender a Verdadeira' ciência, e, rivais como foram muitas vezes
no mesmo terreno, trocaram-se acusações por não se terem liberado da metafísica e de serem, apesar de tudo, não
científicos. Para ser cientifico, Marx teria de libertar-se da herança hegeliana, os positivistas da comteana. Foram todavia,
ambas filosofias leigas, mundanas, nascidas da grande revolução do século que foi a revolução industrial, da qual o
Positivismo foi a interpretação confiante e benévola, o Marxismo, a catastrófica. Piofilo Ideológico dei 900, Milão, pp.
22-23. Mutatis a mutandis e ressalvada a falha de usar a expressão generalizante - Marxismo sem explicitá-la - essa relação
de amor e ódio reflete-se entre nós.
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o Manifesto Comunista, de
1848. Na fundação do Par
tido logra papei decisivo
Astrogildo Pereira, seu secre
tário gerai até 1929". Cou
be a eie, em Puerto Juarez,
na Bolívia, em dezembro de
1927, converter Luiz Carlos
Prestes do tenentismo à
nailitância comunista, levan-
do-lhe uma pacotada de li
vros da melhor doutrina -

^''gels, Lenin. Prestes,
aliás, foi outro caso de tran
sição - do Positivismo para
o Marxismo.

Leandro Konder, caute
loso, afirma que houve
uma combinação discreta
do stahnismo com o modo
de pensar positivista..."

Antonio Paim, mais perti
nente, considera expressão
clara dessa combinação a
obra de Leônidas Rezende

talvez a principal figura do
marxismo brasileiro, do

ponto de vista das gerações
que freqüentam cursos
universitários, nas décadas
de 30 e 40, ou tiveram, no

mesmo período, alguma
participação no movimen
to político dos estudan
tes'^. O elo seria o autori

tarismo de Comte e a con

cepção da ditadura do pro
letariado de Marx.

A modalidade estalinista

do Marxismo, que procura
va se instalar na vida políti
ca e cultural do Brasil, no

começo dos anos 30, podia
oferecer àqueles que tinham
sido educados pelo Positi
vismo, imponentes esque
mas classificatórios e fórmu

las concisas, límpidas, seme
lhantes às que celebrizaram
Augusto Comte. Mudavam
os textos fundamentais, in

dicadores das verdades bá

sicas, permanecia o vezo de
procurar em uns poucos li
vros, condensada, a essên

cia de tudo aquilo que se
podia saber, cientificamen
te, a respeito da sociedade
humana. As tarefas delega
das por Comte à sociolo
gia (por ele rotulada de fí
sica social) eram atribuídas
pelo estalinismo ao mate-

saber se era docente do'^"'' ° ̂"^do havia um, Crístiano Coutinho Cordeiro, professor e advogado. Nãopoàt
138). Konder consideraT""^ demais eram trabalhadores ou artífices de pequeno ofício (Konder. op. cit.. P-
Brasil. No entanto mesm" Manifesto por Octávio Brandão, um marco na divulgação das idéias de Maix n"
brasileiros, em geral, admf "comunistas, ainda os mais lidos era generalizada a ignorância. Os comunistas
Quando Abílio de Neo ' "Con/ifc/ani muito mal os textos 'clássicos' do comunismo (Konder, pp. M2A3).
Maximalista - perguntava'^' em 1913, em Porto Alegre, a primeira associação bolchevista do País, a União
Acabou saindo do Partido ̂  Ttf se tinham lido Lenin, recebia resposta negativa e causava mã impressão.
(Ap. Dulles, op. cit o Mm . """'o a teoria de que a revolução não seria feita pela classe operária e sim pelos técnicos
porque a maioria dós o ' . "s®- precursor do ISEB. Os jornais proletários, aliás, eram lidos nas reuniões em voz alta,
" Por via de Comte e SpenMV°V" (Brandão, ap. Dulles, p. 41, n. 36).

ideologia marxista. É o ° '''™'smo e o cientificismo contaminam de diretismo, em alguns autores, a pureza da
(Konder, pp. M7, 152-s"' K®nder, de Octávio Brandão e dos professores Leônidas Rezende c Castro Rebello
considerava tijolos e via ' '-'ônidas Rezende escrevia artigos em A Nação, sobre Marx e Comte, que Brandão
converteu-se ao MarxisnioT° j Fil'ou-se ao Partido em 1927. Octávio Brandão, procedente do anarquisnío.
comunismo. Até essa época'" ''vros fornecidos por Astrogildo Pereira. A 15 de outubro de 1922, ingressava no
federações. Brandão, insci' h'""" estudantes no movimento. O alvo era o operariado, seus sindicatos e
marxista - Agrarismo e Jn^ ° lido em francês, redige, em 1924, a primeira tentativa no Brasil de análise
" Antonio Paim, ap. Konder ®uenos Aires, 1926 (Ap. Dulles, ib. p. 151).

foi Rodolfo Coutinho pe' k" '''''' ® primeiro estudante marxista de que se tem noticia na atividade partidária
primeira Comissão Centra^E ajudara a formar o Circulo de Estudos Marxistas no Recife e foi suplente na
Pereira a fim de obter „ ^ (CCE) do Partido, reunido em 1922. Em 1924, viajou para Moscou com Astrogildo

,  - . "'«connecime - -
oriental (Mo ento do PCB pela Internacional comunista. Lá ficou até 1927, dividindo quarto com umniz Bandei
Juventude Comunista^E ' P- 296). Foi depois professor no Colégio Pedro II. Exercia grande influência na
estalinismo e da alta prestUta^Ã^^Ió^a!® o que o levou a demitir-se do Partido quando viu o crescimento do
teórica. E constatou ^ \ Astrogildo examinando mais tarde esses debates, concluiu que resultavam de uma insuficiência. como Machado de Assis, que a confusão era geral (Dalks, op. cit., p. 287).
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''islismo dialético e ao ma-

fcrialismo histórico'^.

Nenhum desses epígo
nos exercia o ensino univer

sitário. Poucos os professo
res declaradamente marxis

tas nas Faculdades de Direi-

A modalidade estalinísta
do Marxismo, que procurava
se instalar na vida política

e cultural do Brasil, no
começo dos anos 30, podia

oferecer àqueles que tinham
sido educados pelo

Positivismo, imponentes
esquemas classijicatórios e

fórmulas concisas,
límpidas, semelhantes às

que celebrizaram

Augusto Comte.

to, de influência pratica
mente restrita às salas de
aula, um ou outro procla
mando suas convicções en
tre paredes, ocasionalmente
em livro ou artigo de im
prensa, fumaçando no mes
mo incenso Marx e outros
pensadores. Tudo no melhor
ecletismo que sempre carac
terizou a cultura bachare-

lesca brasileira. A Universi

dade como tal só anos mais

tarde passaria a campo de
pouso dos marxistas.^" Toda
via, enquanto mestres pon
tificavam um Marxismo de

cátedra, os estudantes parti
am para a ação revolucioná
ria. A marxização dos mo
ços começa muito antes da
penetração da ideologia nos
recintos acadêmicos.

Em 1925, o II Congres

so Nacional do PCB, no Rio
de Janeiro, decide dar mais
atenção aos jovens e cria a
Juventude Comunista (JC);
mas só depois de 1927 o
Partido teria se preocupado
em reorganizá-la, para tan
to designando Leòncio
Basbaum, pernambucano,
de 19 anos, quartanista da
Faculdade de Medicina do
Rio. No Recife, Manuel
Souza Barros apresenta

Basbaum e Manuel Karacik,
seu colega e melhor amigo,
a Astrogildo Pereira. Leram
Bakunin e Octávio Brandão,
conheceram a liderança do
Partido. Em 1926, outro es

tudante, também pernambu

cano, João Celso de Uchoa
Cavalcanti, fundou, com as
benções de Astrogildo, a
primeira célula estudantil
do PCB, na Faculdade de
Medicina. Basbaum logo se
dedicou a ministrar um cur

so de Marxismo a operários
de uma fábrica de tecidos,
baseando-se em um resumo

em português de O Capital.
Não prosseguiu. Achou os
alunos despreparados.
Em 1927, Basbaum, cri

ava a diretoria provisória da
Juventude Comunista com
Karacik e Francisco Man-
gabeira. Em poucos meses
recebiam mais de 100 ade
sões, 90% de operários, de
15 a 19 anos. Formalmente
constituída, a 1® de agosto

de 1927, sua primeira dire
ção nacional era formada de
quatro operários e três estu
dantes. Basbaum, secretário-
geral, manteve o posto até
1929, quando completou 21
anos, e passou para os qua

dros do Partido. Ainda em

1927, a JC solicitou sua ins
crição na KIM (Internacio
nal Comunista da Juventu-

I» o trecho é luminoso. Mas por se restringir ao estalinismo um vezo que í do Marxismo em todas as suas modalidades e
espécies? Por ai se explica a volta do Positivismo no processo de decomposição do Maraismo. Não podia ser outro o
desfecho na rota desse Marxismo pragmático quando buscava o Poder pelo Poder. Atribuir esse pendor aos mecanismos
de mercado etc., como fez Leandro Konder (p 201) é extrapolar do nível da economia para o da ideologia. A citação de
Marx, que compara a redução do valor de uso ao valor de troca à divindade de Cristo - e que. Konder. parece encampar
- essa comparação, então, é delirante (Konder. op. cit.. pp. 182 e ss).

í" Ato ensino superior, o nome de Marx, só muito raramente era mencionado; e, quando isso ocorria, em geral, estava sendo
dita alguma tolice sobre ele. (Konder, op. cit., p. 113). Sobre o ecletismo, forma de disponibilidade intelectual e seu peso
ideológico, ver Konder. op. cit., pp. iq9 e ss.
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de), sediada em Moscou, que
logo ofereceu uma bolsa de
estudos de três anos na Es
cola Leninista a um jovem
operário brasileiro, Heitor
Ferreira Lima^'.

A partir de 1928, passam
a figurar estudantes nos co
mícios ao lado dos operári
os. A Juventude Comunista
cresce. Ao VI Congresso da
Internacional Comunista,
comparece uma delegação
brasileira composta de três
membros, Paulo Lacerda,
Leôncio Basbaum e um gar
çom, José Lago Morales. Em
Moscou encontraram Hei
tor Ferreira Lima, inteira
mente russificado - de bo
tas, blusa e boné de pala vi
rada para cima, no estilo
Bukharin. Nesse Congresso,
alias, aprovou-se a condena
ção de Trotsky. No 5= Con
gresso da Intemacional Co
munista da Juventude todo
o material de propaganda e
educação marxista, enviado
para os jovens do Brasil, era
redigido - em espanhol. Ante
o protesto de Basbaum, al
guém da mesa perguntou -
então que raio de lingua se
fala no jBrasi/.''Basbaum pas
sou a representante do Par
tido no Comitê Central da

Juventude Comunista e par
ticipou do I Congresso Na
cional da Juventude, em
1929. Apesar de tudo isso,
o Partido continuava a ser,

na retórica dos dirigentes,
dos operários e camponeses.
Os estudantes não passavam
de linha auxiliar. Em maio

de 1929, comitê de univer
sitários lançou manifesto de
apoio a uma greve de gráfi
cos. Assinavam-no Francis

co Mangabeira, cujo tio era,
na época. Ministro das Re
lações Exteriores; e Antonio
Mendes de Almeida. Presos

na Polícia Central, não pu

deram comparecer ao comí
cio na Praça da Sé.
Em fins de 1928, a Juven

tude Comunista teria cerca

de 200 membros, num Par
tido de 800. Estudantes

eram pouco mencionados
no fraseado dos manifestos

de Prestes. Em 1930, tomam-
se visíveis nas passeatas, de
lenço vermelho ao pescoço.
Em São Paulo, depois de um
grande comício contra o

Governo, montaram-se barri
cadas e no tiroteio houve jo

vens entre os mortos.^^

A tendência do Partido

para o obreirismo, palavra
de ordem de Moscou, levou

a várias defecções. Não fr
vorecia, nem intelectuais,
nem estudantes, estes em po
sição de inferioridade peran
te operários e camponeses,
destaque maior dos manifes
tos.

Em 1934, a Juventude
Comunista já desempenha
va papel importante no 1®
Congresso da Mocidade
Operária-estudantil; e, em
1935, apoiaria o levante de
Agildo Barata no 3® R.I. Na
ilegalidade em que mergu
lhou, após esses aconteci
mentos, surgiu uma Federa
ção Vermelha dos Estudan

tes que agrupava secunda-
ristas e universitários.

A ascensão de Vargas, a
Ditadura do Estado Novo,

lançando o Partido na clan
destinidade, recalcou os es
tudantes e a Juventude Co
munista para a subversão.
Carlos Lacerda que come
çou a simpatizar com a Es
querda quando ainda na
Faculdade de Direito, ingres
sou na Frente Popular, cuja
criação levou à dissolução
da Juventude Comunista."

No mesmo ano em que
se proclamou o Estado-
Novo, era criada a Univer

sidade do Brasil (Lei n® 452,

" Sobre tudo isso, ver Dulies, op. cit., pr, 268-7(1
" Ib. p. 356.
" Carlos Ucerda. Depoimento, Rio de Janeiro. 1977. pp. 35-36.
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de 05.02.1937), pronta eaca
bada como Minerva da ca

beça de Júpiter}*
Mas enquanto o Ministé

rio da Educação corria com
esse projeto grandioso, insta
lava-se, em 1935, no Rio, sob
a liderança de Anísio Teixeira,
então Secretário de Educação
do Prefeito Pedro Ernesto, a
Universidade do Distrito Fe

deral (UDF). Instaurado o
conflito ideológico entre as
duas entidades, a UDF foi

considerada responsável por
uma situação de indisciplina
e desordem e extinta, por de
creto em janeiro de 1939. Já
em abril do mesmo ano, pelo
Decreto-Lei n® 1.190, o Go

verno criava, no Rio de Janei

ro, a Faculdade Nacional de
Filosofia, nos moldes de sua
antecessora paulista, porque,

em 1934, no Governo de Ar
mando Sales de Oliveira, fim-
dava-se a Universidade de
São Paulo e, nesta, a Facul
dade de Filosofia e Letras
que se tornaria, com os pro
fessores Florestan Fernandes,
peruando Henrique Cardoso
e Octávio lanni, numa das
matrizes da difusão do Mar
xismo. Nomeavam-se profes
sores para a Universidade do

Brasil por autorização do Pre
sidente, ouvida a Seção de Se
gurança Nacional."

Paradoxalmente, e sob
esse regime asfixiante e o
peso do obscurantismo e da

intolerância do Estado
Novo, vai o Marxismo pe
netrar nos cursos e cátedras

universitárias, tornando-as
alvos preferenciais do Es-
querdismo.
Do 2® Congresso Nacio

nal de Estudantes (1938)
saiu a proposta da criação
da UNE (União Nacional
dos Estudantes) que teve sua
primeira diretoria eleita em
dezembro de 1939. A par do
oficialismo que caracteriza
va esses Congressos - o Pre

sidente Getúlio Vargas foi
aclamado Presidente de

Honra do conclave - repon-
tam no seu temário e na sua

linguagem, teses caras aos
comunistas que se tornari
am, mais tarde, verdadeira
marca de fábrica, tais como
a necessidade de libertar a

economia nacional da ex
ploração imperialista, as de
núncias contra o truste es
trangeiro do papel etc..
Em 1939, durante o Mi

nistério Gustavo Capanema,

discutia-se a Reforma Uni

versitária e nela Governo e

Esquerda pareciam concor
des. Essa lua de mel com o

Estado Novo foi, no entan

to, perturbada pela Guerra
contra o Eixo e a luta an

tifascista que congregou
universitários de vários ma

tizes políticos; mas, em
1940, a UNE ainda pugna
va pela paz e pela neutrali
dade do Brasil. De 1942 a

1945, a entidade, pressiona
da pela opinião, dedica-se à
campanha contra os países
do Eixo; e, em 1943, opu

nha-se à criação da Juventu
de Brasileira, conforme o
modelo fascista italiano,

proposto pelo Ministro
Gustavo Capanema.

Os movimentos estudan

tis da Esquerda lograram
papel cada vez mais impor
tante. Enquanto isso, as au
toridades apegavam-se ao

statu quo, aos consagrados
rituais de poder e prestígio,
as Universidades lançavam

ao mercado turmas e mais

turmas de bacharéis candi

datos ao desemprego."
Cresceu o papel do radi

calismo estudantil, muitas

vezes incentivado por polí-

i* Simon Schwartzman e outros. Tempos de Capanema, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1984, p. 208. Ver Maria Herminia Tavares
de Almeida, Dilemas da Institucionalização das Ciências Sociais no Rio de Janeiro, in Sérgio Miceli, História das Ciências
Sociais no Brasil, vol. I, São Paulo, IDESP, 1989, p, 188 e ss.

w Ap. Schwartzman, ib., p. 218, n. 27.
" Harding, op. cit., p. 13.
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ticos e administradores, so
bretudo depois que o fer
mento populista contami
nou as estruturas da Univer

sidade. Essa agitação que
saia as ruas, conferia novo

prestigio aos mandarins da
educação, e aos burocratas
a oportunidade de infinitas
portarias e decretos.

Não que a maioria dos
estudantes se alistasse nas fi
leiras do radicalismo. Mas a
minoria radical, cada vez mais
marxizada, foi conquistando
os postos de mando e, graças
a uma legislação perversa, foi
pesando na administração da
Universidade, nos seus desti
nos e desatinos.
A UNE visava, de início,

a congregar estudantes. Tinha
caráter apolítico. Entre os
anos 1940 e 1942, empreen
deu campanha no sentido de
mobilizar a opinião pública
e.o Governo para participa
ção na II Guerra Mundial
contra o nazifascismo. Era
praticamente tutelada pela
Ditadura, fiincionava em salado Ministério da Educação
A partir de 1943 começavam
a aparecer indícios de insur
reição. Comunistas e demo
cratas passaram a lutar con
tra a Ditadura. Entre 1944 e
1947, os estudantes democra
tas venciam as eleições. Cons

tituíram-se Diretórios repre
sentativos dos discentes de

cada Faculdade, entre eles o

Diretório Central dos Estu

dantes da então paranoica-
mente chamada Universida

de do Brasil.

A partir de 1959, apro
funda-se a marxização da
UNE. Os temas versados

passaram a ser eminente
mente políticos e tratados
sob o ângulo dos interesses
da Esquerda.

Quando Marialice Fo-
racchi, nos anos 60, elabora
va sua pesquisa sobre o estu
dante universitário, as prin
cipais organizações que di
vidiam a massa universitá

ria, além da UNE, eram (a)
a Juventude Universitária
Católica (JUC), (b) o Parti
do Comunista que atuava
através dos seus diretórios

estudantis, (c) a Ação Popu
lar, (d) a Política Operária
(PLOLOP) e (e) a Quarta
Internacional. Eram todos
de Esquerda com dosagens
diversas da ideologia marxis
ta. O Partido de Represen

tação Acadêmica (PRA), cri
ado na Faculdade de Direi

to da USP, era considerado
de Direta. E havia, ainda, os

chamados independentes
que permeavam todas as
unidades estudantis e procu

ravam quebrantar a influên
cia crescente da Esquerda
católica. Todas essas facções,
salvo a última, se vincula

vam a correntes políticas de
âmbito nacional e macaqufr

Não que a maioria dos
estudantes se alistasse nas

fileiras do radicalismo.
Mas a minoria radical, cada

vez mais marxizada, foi
conquistando os postos de
mando e, graças a uma
legislação perversa, foi
pesando na administração
da Universidade, nos seus

destinos e desatinos.

avam as linhas dominantes

do processo político.
Nos anos 60, dá-se o mo-

mentoso encontro, verdadei
ra pororoca ideológica, entre
a Juventude Universitária
Católica, a Esquerda Católi
ca e o Esquerdismo marxista.
A Faculdade Nacional de

Filosofia (FNFi) desempe
nhou papel importante na
agitação estudantil e no pro
cesso de marxização da Uni
versidade. Diz um historiador

desses acontecimentos que
durante o período de 1960 a
1964, a Faculdade foi uma
espécie de escalão avançado
do movimento estudantil

como um todoP Isso se ex-

" Arthur José Poemer. O Poder Jovem, Rio de Janeiro. Civilização Brasileira, 1968. p. 215.
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plica pela variedade de seus
cursos e pela estrutura in
terdepartamental que ensejava
maior contato de professores
com alunos e, destes entre si,
nas várias disciplinas.
O periodo é de intensa

politização - leia-se de dou
trinação esquerdista. É o
momento em que se forma,
no movimento estudantil,
uma frente única de católicos
e comunistas, que um autor
de vistas largas considerou
precursora do pensamento
ecumênico em nosso pais}^
Daí por diante, até 1964, a
Macional-Esquerda domina o
movimento estudantil.

Essa intensificação da
atividade política do estu
dante universitário, sem
outras compensações no

plano do saber e da cultura,
era, em certo sentido, uma
medida do fracasso da Uni
versidade como comunida
de acadêmica.

Lipset vincula a partici
pação política do estudante
latino-americano em geral
ao mau treinamento e à bai

xa profissionalização do cor
po docente. Onde o profes-
sorado é de tempo parcial,
como na maioria da Améri

ca Latina, a tendência dos

estudantes é dar mais aten

ção a preocupações não aca

dêmicas, inclusive políticas.
Citava o Reitor de uma

Universidade hindu que
acreditava ser sua alta fun

ção retirar os jovens das
ruas, para impedir que se
tomassem delinqüentes. Em
compensação, dizia o bom
Reitor, nós os convertemos

em comunistas.

Parece que nisso também
influía a origem social dos
estudantes. Marialice Fo-

racchi, em seu estudo sobre
o papel do estudante na
transformação da sociedade
(1965) sugeria que as condi
ções sociais de participação
do estudante no processo

brasileiro devem ser inves

tigadas no contexto de sua
classe de origem que é, pre
dominantemente, a peque

na burguesia ascendente, de
nominada por alguns auto
res de nova classe média. E

dá ênfase à condição de de
pendência que daria ambi
valência à ação de classe.^"
O que se evidencia, nes

ses anos 60, é a crescente

politização da massa estudan
til tal como definida em do

cumento da UNE: A massa

estudantil precisa ser poli
tizada pois sua tarefa é
politizar as massas popula
res.^^ Foracchi considera a

politização da massa o pro
blema básico em cada novo

movimento estudantil, e que
só pode ser compreendido
como expressão da eficiência
do trabalho partidário. Por aí,
negava capacidade de subver
são a esses movimentos.

De braço dado com os

comunistas, os católicos de
esquerda fomentaram a
marxização - estimulando a
participação das Universida
des Católicas nesse amplo
movimento. Um Manifesto

do Diretório Central da

PUC do Rio, denunciava o
caráter privilegiado do estu
dante universitário, convo

cavam-no à rebelião contra

o clericalismo na religião, o
capitalismo na economia, e
o reacionarismo na política.
A opção da Ação Popular
(AP) era revolucionária e o
rumo era o socialismo.

Segundo o Professor Cân
dido Mendes de Almeida, que

analisou o Manifesto, com

a gravidade habitual, sua
autenticidade estaria nesta

» Ib.. p. 195.
Seymor Martins Lipset, University Students and Politics in Underdeveloped Coutries in Minem, vol. III, n" 1, 1964, pp.
38-39.

Marialice M. Foracchi, O Estudante e a Transformação da Sociedade Brasileira, São Paulo, 1965, pp. 220-22.
" Foracchi, op. cit., pp. 225, 228.

ADN / N» 787 / 2® QUAD. DE 2000 - 91



raízes do marxismo universitário

pãssagem à ação prática ime
diata, compensando dessa
forma o longo silêncio da
Igreja face aos problemas de
uma sociedade em mudan

ça radical?^

Em 1966, os autores mais
lidos e que mais colaboraram
na elaboração de uma ideo
logia radical católica seriam
Lebret, Mounier, Marx,
Sartre, Teilhard de Chardin -

mais apregoado que lido - e
o Padre Henrique de Lima
Vaz. Em segundo plano vi
nham Saint-Exupéry, Michel
Quoist, Kalil Gibran, Celso
Furtado e Josué de Castro -
este publicara, em 1947, sua
Geógrafa da Fome, de gran
de repercussão - Geopolítica
da Fome, que o seguiu, é de
1951. Esses autores - e seus
leitores - começavam um tí
mido descomprometimento
face às idéias de Marx. Em
breve, iria se acentuar, trans
formado às vezes, em aber
to rompimento - mas nem
todos e nem sempre desli
gados da nebulosa marxista
que continuava a rolar,
ovante, pelos Armamentos
universitários.

A situação política pre
cipitava a radicalização. A
28 de março de 1964, os
Diretórios Acadêmicos das

Faculdades Nacionais de

Direito (CACO) e da Filo
sofia, da Universidade do
Brasil, mais o de Sociolo

gia da PUC, lançavam ma
nifestos de apoio aos ma
rinheiros e fuzileiros na

vais em greve permanente
na sede do Sindicato dos

Metalúrgicos.
Fizeram mais: no dia 31

de março, mal ouvidas as
notícias do levante em Mi

nas Gerais, exigiram do
Governo Jango que lhes des
se armas para a resistência.
Tiveram de se contentar

com manifestações antigol-
pistas na Cinelândia, no Rio
de Janeiro. Com a depreda
ção da sede da UNE, o Pre
sidente José Serra pediu asi
lo à Embaixada do Chile e

juntou-se a outros líderes
revolucionários que busca
vam o caminho do exílio.

Concluía-se dessa forma um

ciclo de agitação estudantil
que, daí por diante, iria se
desdobrar em trágicas con
seqüências, no terrorismo e
na ilegalidade.

Poerner, dá testemunho
insuspeito do sucesso e dos
rumos dessa marxização:...

No momento em que se

confundiu, na Faculdade, o
apoio ao Diretório com a

posição esquerdista, infla-
cionou-se a Esquerda e ba
ralhou-se o esquema de for
ças políticas existentes. Este,
o primeiro erro de análise e,

talvez o mais catastrófíco,
por ser o mais generalizado.
A partir dele, os analistas
lúcidos e frios - que almeja
vam uma FNFi atuante po
liticamente, mas, sobretudo,
voltada para problemas uni
versitários e para a modifi
cação da estrutura do ensi
no -perderam o controle da
situação. De um momento
para outro, depõe o mesmo
escrupuloso cronista, a FNFi
se transformara em Faculda

de com a mais alta percen-
tagem de socialistas em toda
a América Latina. Em me

nos de seis meses, jovens de
vinte e poucos anos, recém-
egressos de suas leituras

machadianas, davam por
absorvidos, com uma super-
ficialidade que chegava a ser
comovente, os textos de

Marx e Engels.^^
Para o autor, tudo isso

não passava de delírio cole
tivo que levava muitos estu
dantes a caírem vítimas de

outra forma do mal que
combatiam. Tratava-se, se
gundo esse clínico, de uma
doença infantil - o esquer-

" Cândido Mendes de Almeida, Momento dos Vivos, ap. Poener, op. cit., pp. 198-209.
" Poerner, op. cit., pp. 223, 226.
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dismo. Constata esse histo

riador dos movimentos es

tudantis, que, dai por dian
te, para a maioria dos jovens

que cursavam a FNFi, os
últimos meses de 1963, es
tudar passou a ser desvio
"pequeno-buiguês" (as aspas
são de Poerner) pois a cul
tura estava morta e a Facul

dade representava um mo
numento ao latifúndio (sic).
Afinal, importava que estu
dassem!, constatação extra
ordinária.

Paradoxalmente, Poemer,
acha que, por esse tempo,
princípios de 1964, a Facul
dade, já se achava rachada.

Já tinha saído da moda ser
apenas de Esquerda. Num
processo que tem suas seme

lhanças remotas com a Re

volução Cultural Chinesa

(sic) o grau de radicalização
da faculdade chegara a um
ponto em que era preciso
providenciar, imediatamen
te, uma Revolução para que
nela se engajasse a FNFi.
A Revolução veio, mas

em sentido diverso do que
pensavam os ativistas da
FNFí. a vanguarda estudan
til carecia de lastro político
próprio, daí o divórcio en
tre a cúpula e a base nesses
movimentos. A participação

" Foracchi, op. cit., p. 235.
" Ib., p. 560.

dos estudantes era destituí

da de suporte ideológico,
desprovida de coordenadas
políticas - o que só foi par
cialmente superado nas
greves e movimentos de
protestos - e no terrorismo
- pós-1964. Daí o caráter
abstrato e altamente teórico

dos manifestos. ...Quandoia
cúpula) teoriza éporque não
sabe como agir.^

Essa indecisão impreg
nou os documentos do mo

vimento estudantil dos anos

60, ora apoiando a Revolu
ção cubana e militando con
tra a Aliança para o Progres
so, ora clamando pela neces
sidade de atuar o estudante

sobre problemas especiais de
sua categoria.

Fica-lhe, então, um papel
histórico, de conscientizar
(ainda que massa privilegia
da) as massas populares -
embora, segundo Foracchi,
sua capacidade de identifi
car-se com os oprimidos,
nada mais expressaria senão
as suas aspirações sociais

frustradas. Para a pesquisa
dora paulista, ...o estudante
brasileiro não representa, em
termos socioeconómicos,
uma camada privilegiada, e
sim, uma camada em mobi
lidade ascensional que acu
mula recursos para firmar-
se socialmente. A formação
universitária representa um

nivelamento e uma respon
sabilidade.^^

Essa afirmativa ganha
importância, fundamento e
amplitude, com a abertura
da Universidade nos anos

subseqüentes e a conseqüen
te massificação que a desen
cadeou.

Os anos 70 viram a tran

qüila ocupação da Univer
sidade brasileira por esse
Marxismo faccioso. O fenô

meno é tanto mais marcante

quanto mais pesava, fora
dos muros acadêmicos, a

intransigência do regime
militar, a censura sobre a

imprensa e demais meios de
comunicação, contribuindo

tudo isso a agravar a atmos
fera opressiva daqueles tem
pos, tão bem retratada, en

tre outros, nos livros de

Zuenir Ventura, Márcio
Moreira Alves e Fernando

Gabeira, cuja obra mereceu,
há pouco ser levada às telas.

Enquanto aumentava a
pressão ditatorial sobre a in
teligência e sobre as próprias
Universidades, a infiltração
marxista se processava a
escancaras, na cátedra e no

livro, no controle efetivo do

ensino e, às vezes, na admi
nistração dos Departamentos.

Embora não se possa
subscrever, em forma ou
substância, a frase de Zuenir
Ventura - a geração de 1968
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talvez tenha sido a última

geração literária do BrasiP^
não há dúvida de que os jo
vens universitários desses

aflitos tempos liam bastan
te. Mas que autores? Marx
não, certamente, não obstan
te a edição portuguesa da Ci
vilização Brasileira, a não ser
por dever e devoção, talvez
por penitência, na intimida
de das células e dos conci-
liábulos; mas certamente
Marcuse, seu profeta que, em
Reason and Revolution,
Eros and civilization, pro
põe uma hábil fusão entre

Marx e Freude dá aos jovens
a arma ideológica que deseja
vam - a repulsa a tecnologia
- cujos subprodutos gosto
samente usavam - a liberação
do sexo e da droga e a revol
ta contra os pais.

Marcuse, em 1968, era
uma novidade. ConciliandoMarx e Freud, ele fornecia
ambiciosos objetivos políti
cos ao movimento estudan
til. ;a que o papel de van
guarda da revolução, dizia
ele, se transferira da classe
operaria, engajada no pro
cesso produtivo, para as
minorias sociais, para os
marginalizados pela socieda
de industrial e, principal
mente, para os estudantes.

Ensinava que, em lugar da
exploração bruta, o capita
lismo passava a impor no
vas formas de controle soci

al, mais efetivas e agradáveis.
Diante desse quadro, o pro
letariado, seduzido pela so
ciedade de consumo, passa
va a não pensar mais em re
volução, só em casa de vera
neio. Havia proposta mais
sedutora para quem, como
o jovem idealizado por
Marcuse - estar biologica-
mente destinado à revolta?

Não foi Marcuse o úni

co guru dessa geração."
Outros disputavam essa in
fluência, Mao, Guevara,

Debray, o pétreo estalinista
Lukacz, sobretudo Gramsci,

os autores da Escola de Frank

furt - Walter Benjamin, Ador
no, o ascendente, jamais ca
dente, Eric Hobsbawm, mar

xista inglês, e o então novi
ço Umberto Eco que ainda
esperaria alguns anos pelas
grandes tiragens da perversa
O nome da Rosa, e Althusser

que propunha nova leitura de
Marx, nova interpretação
teológica dos santos livros.
A Revista Civilização Bra

sileira, de Enio da Silveira,
acolhia autores prestigiosos.
Corria de mão em mão. En

tre seus colaboradores o ago

ra, avançado e liberal Alceu

Amoroso Lima, o futuroso

Fernando Henrique Cardoso,
Ferreira Gullar, Paulo Frands,

ao tempo trotkista - depois,
em boa hora, convertido à de

mocracia, por isso repudiado
e mantido no escanteio -

Nelson Werneck Sodré, Lean

dro Konder e Carlos Nelson

Coutinho - todos crismados

aprendizes de Lukacz
Nas Universidades Cató

licas, a infiltração marxista
continuou ao longo dos
anos 70, como demonstra a

crise instaurada na PUC do

Rio, em 1979, deflagrada
pela censura imposta por
ato do Diretor do Departa
mento de Filosofia a um tex

to do professor Miguel
Reale, escolhido por uma
professora para leitura e de
bate. Reagiu a professora e
uniram-se ao seu protesto
outras vozes. Verificou-se

que o mesmo diretor havia
determinado a extinção da
cadeira de Ética Social o que
movimentou reação de seu
regente, o Padre Ney Sá Erp.

As autoridades universi

tárias estavam convencidas

de que controlavam a Uni
versidade. Na realidade, a
política era ditada pelos
Conselhos Departamentais

^ Zuenir Ventura, 1968 O ano que não terminou. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1988, pp. 51-60.
entura, pp. 126-27. Ver a crítica a Marcuse do Padre Fernando Bastos de Ávila in Carla Mensal, CNC, ano XV, n" 173, Rio
de Janeiro, agosto, 1969.
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em que selecionavam os
membros das bancas exami

nadoras, os regentes das dis
ciplinas, e tuttj quanti.

Esse avanço se dava pelo
boicote a qualquer dissidên
cia e pela seleção dos deten
tores de cargos de ensino e
administração departamen
tal, muitas vezes à revelia da

cúpula universitária, outras
- é bom dizer, a bem da ver

dade - com a omissão dela

e sua cumplicidade tácita.
Na Europa, nos arraiais

das ciências da sociedade,

muito antes da queda do
Muro e do desmoronamen

to do regime soviético e dos
seus satélites, o Marxismo

era visto como doutrina sec
tária e ultrapassada. Com
exceção da França, não des
frutava do prestígio intelec
tual dos anos 40 e 50.

Nada parecia alterar, nes
tes trópicos, a tranqüilida-
(je dos meios acadêmicos,
cada vez mais dominados
pela Esquerda, criando o
paradoxo de um ensino ei
vado de Marxismo sob um
regime militar em choque
contra a guerrilha armada,
o terrorismo e a subversão.

Como isso podia acon
tecer quando as autoridades
educacionais e universitári
as eram escolhidas ou apro
vadas pelo Governo, quan
do um dos Ministros da

Educação, era, ele próprio,
militar; quando as Univer
sidades eram submetidas a

um sistema de fiscalização
que chegava a extremos de
espionagem policial, quan
do as lideranças universitá
rias eram objeto e vitimas de
constante e inquisitorial in
vestigação?

É o que a nosso ver, se
deve a vários fatores. Em

primeiro lugar ao bom-
mocismo típico do caráter
brasileiro que aborrece as
atitudes nítidas e cortantes,

prefere as moles e acomo-
datícias. Além disso, por um
erro de julgamento.

Enquanto as cúpulas
universitárias e as autorida

des educacionais imagina
vam que conseguiam man
ter uma Universidade este

rilizada dos bacilos esquer
distas, estes penetravam
tranqüilamente nas estrutu
ras formais e informais da

comunidade universitária.

Isso só foi possível depois
que as Universidades cresce

ram em população, começa
ram a sofisticar sua organi
zação e a adotar o modelo

formal dos departamentos,
copiado das escolas america
nas, substituindo-os às anti

gas cátedras, consideradas
anacrônicas e até feudais.

Esse modelo criava uma

pirâmide de conselhos, des

de o departamental - a célu
la brasileira - até o Conse

lho Universitário. O contro

le desses conselhos passou a
ser tema e alvo dos grupos
de Esquerda que se dedica
ram a essa tarefa com a ha-

As autoridades universitárias

estavam convencidas de que
controlavam a Universidade.

Na realidade, a política
era ditada pelos Conselhos
Departamentais em que

selecionavam os membros das

bancas examinadoras, os

regentes das disciplinas,
e tutti quanti.

bitual pertinácia, aplicando
a esse objetivo todo o tem

po e forças disponíveis. A
eleição dos membros des
ses corpos, na estratégia de
conquista de poder, tor
nou-se momento impor
tante da vida universitária.

Para isso mobilizavam-se

todos os recursos e, com a

notória falta de ética desses

grupos na eliminação dos

adversários, eram adequados
todos os meios.

Em nome de uma supos
ta autonomia universitária,

reivindicou-se para a forma
ção de corpos eleitorais uma

participação cada vez maior
dos estudantes e dos funcio

nários. Pleiteou-se para essas
categorias, mais manobrá-
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veis pelos partidos e par-
tidões, peso igual ao voto
dos docentes.

Verdade se diga que os
grupos de Esquerda, nem
sempre constituídos pelos
melhores alunos, recruta
vam uma galera mais presen
te e assídua. Na realidade,
para eles, com honrosas ex
ceções, o estudo, a aplicação,
a nota, eram secundários

diante da presença na elei
ção, na passeata, na assuada
e no protesto.

Foram assim, aos pou
cos, conquistando conselhos
e congregações onde se pre
parava a pauta para as reu

niões dos Conselhos Univer
sitários. Estabelecia-se, des
sa forma, nesses corpos aca
dêmicos, um verdadeiro rolo
compressor que comandava

as votações e as decisões.

A mesma pressão se exer
cia nos concursos para
docência através da seleção
dos membros das bancas
examinadoras. Tudo come
çava nos exames da tese e da

monografia, para mestrado
e doutorado, em geral de
graus iniciais para a pleni
tude da docência. Eram, por
via de regra, cerimônias,
cujo ritual impecável, den
tro das aparências, levava à
consagração do certificado,
do grau, do título. Supunha-
se que o trabalho apresenta

do, dissertação ou mono
grafia, atendia aos requisitos
de desempenho e perfeição
fixados pelos mais estritos
padrões universitários.

Na prática, tal não ocor
ria. Casos houve de candida
tos que encomendavam esses
trabalhos a ghost wrjtershem
pagos que se encarregavam de
apresentá-los, em tempo há
bil, para o exame. Dai por
diante, o candidato se esme
rava na memorização e na agi
lidade da desconversa diante
de uma banca mais exigente
e agressiva.

Esses comportamentos
acadêmicos se conciliavam

com uma cultura formalista.
Nessa massa mole de compla
cência, a lâmina do Marxis
mo trabalhou com facilida
de, ditando nomes, selecio
nando autores, discriminan
do outros, deturpando dou
trinas e assoalhando inver-
dades, num trabalho eficaz de
subversão da inteligência.

Na medida em que os

departamentos representa
vam a vida real da Universi
dade e os Conselhos os co

mandavam, pouco fazia aos
seus mentores que a cúpula
universitária, alienada, con
tinuasse a crer, de pés jun
tos, na pureza da doutrina e
da prática democrática. Es
sas boas intenções, nutridas
na atmosfera rarefeita dos

gabinetes de Brasília, desmo
ronavam na intimidade dos
estabelecimentos de ensino,

no caso das Universidades
particulares, roídas pelo
mercantilismo; no caso das
Universidades públicas, pelo
oficialismo e pelos compro
missos políticos. Em uma
Universidade Federal houve

um Reitor, notoriamente de
Esquerda, que preparou sua
reeleição, nomeando três
mil funcionários.
O modelo norte-america

no prosperou, entre nós,
dentro de um quadro insti
tucional e comunitário mui
to diverso do anglo-saxô-
nico, este dinamizado por
uma participação efetiva e
conduzido por lideranças
autênticas, na clivagem dos
grupos étnicos que se de
frontam na sociedade ame
ricana, hoje presa das con
tradições de um liberalismo
rousseauniano apodrecido.

Não se tratava de um

confronto de idéias, de um

debate leal de doutrinas, mas
de uma luta pelo poder, de
um choque de burocracias
que só levaram à massifi
cação e à mediocrização do
ensino, subordinadas suas
exigências às solidariedades
escusas das panelinhas uni
versitárias.

Nisso capitularam os
governos militares que tro-
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caram a realidade pela apa
rência e, absortos no progres
so material e tecnológico,

abandonaram a educação - e
os problemas sociais - aos
seus novos senhores, as lide

ranças da Esquerda. Apoia-
vam-se no pessoal miúdo da
mídia, comodamente acon

chegado nas redações de jor
nais e estúdios de TV, tidos

como burgueses, conserva
dores, até reacionários - e

que passou a manipular a
notícia, o comentário, até o
artigo de fundo.
É de notar que essa inva

são não resultou, pelo me
nos nas Ciências Sociais,

nem em obras notáveis, nem

em pesquisas reveladoras.
Ao contrário, produziu fru
tos ideológicos, demonstra
ções do óbvio, tendentes a
demonstrar ou expandir os
refrões da propaganda es
querdista.

Passamos, dessa forma, do
dogmatismo positivista para
a ditadura intelectual desse
Ivlarxismo vira-lata. Não se
diga que nos enquistamos em
sectarismos estreitos para essa
afirmação. Cabe distinguir,
com Wright Mills, entre Marx
e os marxismos, escoimando
a obra do economista e soci
ólogo, notável instrumento
de crítica das sociedades bur
guesas, apesar dos seus erros
e contradições - assinalados

por Weber, Wright Mills,
Raymond Aron e tantos ou
tros - e a política de infil
tração e subversão do marxis-
mo-leninismo, o terrorismo

cultural das elites de Esquer

da que visam à tomada do
Poder, em nome, é claro, da
libertação das massas, da as
censão do proletariado e da
superação do capitalismo.
Em nome desses ideais

sacrificou-se, muitas vezes, a
objetividade científica e a
verdade histórica, criou-se,

à margem da narração im
parcial dos fatos, uma anti-
história e uma paraciência.
Em Ciência Social, o estu
do objetivo da realidade, o
rigor do método depurado
por Le Play, Durkheim,
Pareto, Weber, Sombart, foi
substituído pelas análises de
Lukacz, servo fiel de Stalin
e pelas elucubrações de
Sartre. Apagaram-se clarida-
des, cresceu a zona cinzen
ta entre a ortodoxia e as he

resias marxistas. Os depar
tamentos universitários tor

naram-se a arena dos cho

ques entre marxistas de

estalinismo estreito, cuba

nos, maoistas, enfim as di

versas linhas em que se re-
fratava a multiforme dialé

tica nas discussões infinitas

dos bares e cafés.

Depois de 1964, mudara
a problemática social brasi

leira. Enquanto os proble
mas rurais eram a dominan

te nas preocupações acadê
micas nas décadas anterio

res, bem como o tema das
migrações internas e da as
similação e aculturação do
imigrante - nos anos 70, as
cidades passaram a tomar lu
gar de relevo na ótica dos ci
entistas sociais, com elas, ex
periências de planejamento
regional e urbano, de coloni
zação interna, de favelização,
de segurança urbana, de con
dição do migrante urbano.

Precisamente nessa épo

ca, quando a ciência social
deveria afinar seus métodos
para enfrentar esses novos
problemas, muitos se empe
nhavam. ao contrário, na
luta ideológica e esgrimiam
com garbo toda a parafer
nália do que se veio a deno
minar sociologia do confli
to - como se a sociedade
brasileira fosse ringue de
boxe, aberto entre categori
as abstratas, burguesia e pro
letariado. Hoje os mesmos

conceitos se aplicam aos
sem-terra, aos sem-teto, e

assim por diante.
É preciso notar que não

estamos aqui diante de um
mero choque de doutrinas,
um debate intelectual que
poderia produzir lucros para
os contendores. É caracterís
tica do conflito ideológico
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deixar marcas profundas,
mutilações, ressentimentos,
sobretudo quando levado a
termo, sem nenhuma preser
vação de princípios éticos
fundamentais - quando trans
borda da oposição de idéias
para luta crua pelo poder.
A marxização da inteli

gência brasileira é tema mais
amplo que o aqui tratado.
Implicaria uma pesquisa e um
aprofundamento em nossa
história das idéias fora dos

limites deste trabalho. Não se

trata, repetimos, de minimi
zar a obra de Marx, mas de
separá-lo dos marxistas locais
e traçar as derivações que aqui
tomou o Marxismo e seus

efeitos na vida universitária

brasileira, no revolucionário
explícito dos anos 60 e 70.
É esse período de fer

mentação marxista, onde se

repetem ortodoxias e heresi

as, onde se chocam e mal con

ciliam os clássicos - Marx,
Engels, Lenin - com os no
vos teóricos como Sartre,
Lukacz, Althusser. É o tem
po das apostasias - de
Oswaldo Peralva e Agildo
Barata. É quando se produz
farto material de leitura, ori
ginal e traduzido, em histó
ria, economia, sociologia,
pedagogia; revista como
Tempo Brasileiro, de Eduar
do Portela e a importante
contribuição a tudo isso da

Editora Civilização Brasilei
ra. Tudo isso serviu de le
nha à fogueira das esquer
das universitárias.
Como a Revolução de

1964 e a Ditadura que lhe
seguiu, mais o aparelho
censório manejado por
mãos incipientes, perdeu-se
a possibilidade de uma crí
tica objetiva que se contra
pusesse à Esquerda marxis
ta e, até, propiciasse possi
bilidade de uma Esquerda
democrática, apta a desfral
dar a bandeira das reformas
sociais sem identificação ou
vinculação com o Marxis
mo, a ditadura do proletari
ado e a subversão.

A penetração marxista
em nosso ensino universitá
rio deixou marcas indelé
veis. Ainda hoje, essa ideo
logia não é simples lembran
ça ou saudosismo.

Persiste, sob a fachada da
democracia liberal ou debai
xo das tênues maquilagens do
socialismo caboclo - nas in
vasões de propriedades, nas
ocupações de gabinetes de
Reitores e Ministros; no

sindicalismo tumultuário que
não mais se limita a reivindi
cações de classe, mas se arro-
ga o direito de mudar o regi
me político e exigir a renún
cia do Presidente, em marchas
e demonstrações de cunho
fascista; no convívio frontei

riço com movimentos subver
sivos tais como o Sendero
Luminoso, a guerrilha e o
narcotráfico colombiano; na

ternura com que acolhe o
ditador cubano e o festejo em

A penetração marxista em
nosso ensino universitário

deixou marcas indeléveis.

Ainda hoje, essa ideologia
não é simples lembrança
ou saudosismo.

assembléias universitárias,

enquanto o próprio Fidel, em
cerimônia pública, dava as
costas aos colegas e, num ges
to de soberano desprezo, fu
gia à fotografia - para ir ao
banheiro; na mística desa-

gregadora dos direitos huma
nos que serve para acobertar
impunidades, vitimizações e
injustiças; na Universidade,
enfim, nas suas panelinhas,
cortejadas pela mídia, que ali
mentam badernas e mediocri-

dades acadêmicas.

Persistirá, enfim, enquan
to não conseguirmos criar, no
campus, condições de estudo,
trabalho, criação e meditação,
e verdadeiros mecanismos de

participação democrática, li
deranças autênticas; enquan
to não desatrelarmos a Uni

versidade das burocracias es

tatais, fazendo da autonomia

universitária algo mais que
uma palavra. ©
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